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Os sinais de Mirabel 
Poucas coisas hoje conseguem me 

transportar para um universo de fan-
tasia, às vezes tão necessário para dei-
xar a realidade mais aprazível. Depois 
de dois anos, fui ao cinema, um dos 
hábitos mais importantes da minha 
vida, interrompido pela pandemia.

Fui com minha filha, Helena, que 
me arrancou da redação num dia pu-
xado e que se estenderia noite aden-
tro, e me convidou para um almoço se-
guido de cinema. Meu genro, Arthur, 
e minha neta, Liz, foram junto. Amei. 
Ou melhor: amamos.

Não apenas pelo passeio, mas pelo 
enredo. Escolhemos Encanto, anima-
ção da Disney, que, pela primeira vez, 
retrata uma família “imperfeita”. É a 
história da família Madrigal, morado-
res de uma vila protegida por monta-
nhas na Colômbia, um espaço mági-
co que foi dado a eles após grande sa-
crifício de um antepassado. Todos da 
família, que vivem em uma casa má-
gica, possuem habilidades especiais, 
menos a protagonista Mirabel. 

Nessa quebra de rotina, num dia 
improvável, que resgatou em mim 
o mundo mágico das telas desde os 
meus tempos de adolescente no Ci-
ne São Luiz, em Recife, eu consegui 
me emocionar. 

Encanto é sobre escolhas e exclu-
sões, sobre expectativa familiar e sobre 
como pessoas diferentes, que não se-
guem um padrão, podem ser segrega-
das dentro de casa. E como, na maio-
ria das vezes, essas pessoas percebem 
de longe a verdade da família, seus de-
feitos e riscos. 

Talvez tenha gostado tanto tam-
bém por entender que é uma metá-
fora dos nossos dias, em que alguns 
julgam ter superpoderes e acham que 
constroem, em suas casas ou em seus 
trabalhos, refúgios e ambientes per-
feitos, sem perceber as nuances de 
diversidade, os talentos distintos, as 
características que fazem (ou deve-
riam fazer) de todos nós humanos. 
Assistam! Será um bom programa pa-
ra este domingo. 

» Sr. Redator
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Black Friday

 Desde o tempo do Impé-
rio, o brasileiro é siderado em 
tudo que vem do exterior. Não 
há muito usava-se terno de ca-
simira inglesa em pleno verão. 
Era chique. Continuamos colo-
nizados culturalmente. Agora, 
surge a pouco confiável Black 
Friday para estimular nosso 
consumismo tosco. Duvido 
muito, apesar de ter ouvido na 
tevê, que seriam investigadas 
suas ilicitudes. Ora, o governo 
não vai se incomodar com os 
poderosos e gananciosos em-
presários. Tira votos. Enquan-
to isso, encilhados na desculpa 
da crise se atulham de benesses 
impunes. As escolas continuam 
sucateadas, a fome institucio-
nalizada, a miséria devastadora 
com devedores desesperados 
e desolados. Eu mesmo qua-
se fui espoliado. Precisava de 
um eletrodoméstico e fiz pes-
quisa. Resolvi esperar a Black 
e, para meu espanto, durante o 
evento, o aparelho custava en-
tre 40% e 50% mais do que no 
dia que pesquisei. Um roubo! 
Agora, só falta (como fez o pa-
pagaio da Havan) colocar uma 
Estátua da Liberdade na Pra-
ça dos Três Poderes ou trans-
formar o Centro Administrati-
vo de Taguatinga numa réplica 
do Coliseu. Vai ser a glória! Um 
adendo: os trouxas que com-
pram pela internet ainda são 
mais parvos. Um recebeu um 
tijolo no lugar de um celular ca-
ríssimo que encomendara. Ou-
tro, sabão em pedra no lugar do 
sapato italiano. Bem feito! Che-
ga de conselhos, se quiserem 
continuar fazendo papel de bobos, com grilhões no pesco-
ço, não chorem depois nos balcões do Serasa.

 » Renato Vivacqua,
Asa Norte

Desesperança

Há momentos, diante de tantas notícias ruins, que imagi-
namos que este país não tem jeito. Que segue de mal a pior. 
A roubalheira dos políticos tem o aval de juízes, que os ino-
centa diante de provas incontestáveis. Enquanto isso, mi-
lhões passam fome. Outros milhões estão desempregados 
e sem perspectiva de futuro. As forças de segurança pública 
se transformam em vingadoras e executam centenas de ho-
mens e mulheres da periferia. As sequelas da covid-19 são 
ignoradas. Os órfãos da pandemia não são merecedores de 
atenção do Estado, sempre indiferente às carências da popu-
lação... Parece que as autoridades só têm projetos para mas-
sacrar a população sofrida e desesperançada. O presidente 
declara que voltaria a usar farda se a exclusão de ilicitude pa-
ra policiais fosse aprovada. Recusa-se a estabelecer barreiras 
sanitárias para as novas variantes da covid-19. O Congresso 

mantém sob segredo o dinhei-
ro desviado da população para 
atender interesses políticos e sa-
be-se lá o quê mais de deputa-
dos e senadores do amaldiçoado 
Centrão. Se os eleitores, no ano 
que vem, não acordarem para 
tantos desmandos, o Brasil não 
terá futuro e seu povo será extin-
to à míngua. Os políticos sobre-
viventes não terão mais de quem 
roubar. Provavelmente, travarão 
uma disputa fratricida e, quem 
sabe, o país poderá renascer.

 » Daniel Pacheco,
Asa Norte

Um afago no 
coração

Um sentimento poderoso que 
afagou o meu coração proveio 
do Caldas, o gentil garçom que 
nos atendia no clube Cabana da 
Barra, e se deu quando, um dia, 
ele se aproximou de mim, ceri-
moniosamente, e me perguntou 
se poderia tratar de um assun-
to particular e muito importan-
te, comigo. Ele queria me con-
tar que o pai dele havia morrido 
quando sua mãe estava grávida 
dele, com quatro meses, e que, 
desde que tomou consciência 
dessa falta, passou a reparar as 
pessoas com as quais ele lidava 
para idealizar, entre elas, qual a 
que ele gostaria, nesses sonhos, 
que tivesse sido o seu pai. Pois, 
com lágrimas nos olhos, ele de-
sabafou comigo, emocionado ao 
extremo, dizendo que essa busca 
havia terminado, quando ele ob-
servou a ligação de amor e afe-

to que existia entre mim e o meu filho, de 5 anos, e passou a 
admirar o modo terno e carinhoso como nós nos dávamos...

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Tucanos

Lembro do surgimento do PSDB, formado por dissidentes 
do MDB, durante a Constituinte (1987/1988). Entre os líderes 
da formação estava o então senador Mário Covas, de São Pau-
lo, o então senador Fernando Henrique Cardoso e vários outros 
políticos respeitados pelas suas posições democráticas e preo-
cupação com a formação de um Estado democrático, social e 
economicamente mais justo. Surgia um partido mais afinado 
com os ideários de centro-esquerda. Ledo engano. Hoje, o tu-
canato está perdendo as penas, não consegue alçar voos ele-
gantes como o da ave escolhida como símbolo. Seus integran-
tes são os que votos dão ao projeto danoso da extrema-direita, 
liderado pelo capitão Bolsonaro. Que virada nociva ao Brasil.

 » André Villas,

Sudoeste

Lira teme dar nomes e valores 

dos deputados que lucraram 

com o orçamento secreto. Isso 

significa que a roubalheira 

foi gigantesca, enquanto 19 

milhões passam fome.

Joaquim Honório — Asa Sul

A PM quer que a truculência 

policial vá para debaixo do 

tapete. Os alunos da Estrutural 

resistem. Parabéns, jovens!

Olga Ramirez — Jardim Botânico

O que não faz a ambição. 

Pacheco se alia a Lira para 

escamotear a roubalheira do 

Centrão. O senador não pode 

ser presidente do Brasil.

Oswaldo Martins — Águas Claras

A 
três meses do mais esperado 
carnaval de todos os tempos, 
a variante delta, que assola 
mais de 20 países da Europa, 

juntou-se ao anúncio da ômicron, 
nova cepa de características muito 
agressivas —  identificada primeira-
mente na África do Sul — e, juntas, 
as duas piores notícias dos últimos 
dias, acabam de atravessar o samba, 
o axé e o frevo e ameaçam jogar água 
no chope de milhões de brasileiros. 

Pelo país, centenas de cidades já 
cancelaram a folia de Momo. A mais 
doída de todas, até agora, é a possível 
suspensão da festa em Salvador, em 
cujas ruas, pelo segundo ano conse-
cutivo, hinos da folia soteropolitana, 
como Baianidade Nagô — “Eu vou / 
Atrás do elétrico vou / Dançar ao ne-
gro toque do agogô / Curtindo mi-
nha baianidade nagô...” —, de Evan-
dro Rodrigues, podem voltar a ficar 
presos na garganta. 

É de fazer chorar, como reza a le-
tra do frevo Voltei, Recife, em que Luiz 
Bandeira anuncia o triste fim do car-
naval na capital pernambucana, de-
vido à chegada da quarta-feira de cin-
zas. Desta vez, é muito pior. Para tris-
teza dos foliões, a quarta-feira ingra-
ta ameaça ser antecipada, num mo-
mento em que as animadas prévias, 
que muita gente curte mais do que o 
próprio carnaval, sequer começaram.

Não há como negar. É tristeza 
de partir o mais sarado coração de 
amantes do carnaval. Há quase dois 
anos, eles não veem a hora de botar 
o bloco na rua. E, mais uma vez, cor-
rem o risco de ter que continuar com 
a fantasia guardada para não permi-
tir um retrocesso no combate a um 
inimigo invisível, traiçoeiro e letal, 
que já infectou cerca de 22 milhões 
de brasileiros e tirou a vida de mais 
de 600 mil pessoas no país. 

Faz pouco tempo, muitas prefei-
turas anunciaram a possibilidade de 
autorizar o carnaval. Entre elas, Rio 
de Janeiro, Salvador e Recife, polos 
das festas mais animadas do mun-
do. Embalavam os prefeitos os bons 
resultados obtidos com a vacina-
ção. Desde julho, os indicadores de 

gravidade da pandemia, como nú-
mero de casos, internações e mortes 
por covid-19, caem continuamen-
te no país. 

No Brasil, a adesão da população à 
campanha de vacinação contra a co-
vid-19 é uma das maiores do planeta. 
Estamos próximos da marca de 100% 
dos adultos imunizados com ao me-
nos uma dose. E, entre o público al-
vo da vacinação, pessoas com 12 ou 
mais, o percentual dos que tomaram 
ao menos uma injeção supera os 90%. 
Mas, para uma festa com a dimensão 
dos carnavais tupiniquins, a Fiocruz 
defende que é preciso ter, no míni-
mo, 90% da população totalmente 
imunizada. 

Nesse quesito, o Brasil necessi-
ta, de fato, avançar. Entre os adul-
tos, o percentual que completou o ci-
clo vacinal supera os 80% e passa de 
70% no contingente com 12 anos ou 
mais. Diante do recrudescimento da 
pandemia na Europa, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) estima que 
o coronavírus pode ceifar até 700 mil 
vidas no continente até março. Soma-
se à estimativa catastrófica, o temor 
que a ômicron se dissemine rapida-
mente pelo mundo caiu como uma 
bomba no mercado financeiro na úl-
tima sexta-feira.  

No Brasil, além do medo de uma 
reviravolta nos bons resultados da va-
cinação, o recuo em relação ao carna-
val em muitas cidades se dá por cál-
culo político. Ao contrário do presi-
dente Bolsonaro, a maioria dos pre-
feitos e governadores sempre se po-
sicionou a favor das medidas de res-
trição, como uso de máscaras e dis-
tanciamento físico, para frear a esca-
lada da covid-19 no país. 

Agora, se até o chefe do Executivo 
resolveu marcar posição, declaran-
do-se contra a realização do carnaval, 
quem ousará botar o bloco na rua, 
opondo-se à opinião de cientistas? 
Neste momento, até melhores notí-
cias em contrário, o melhor a fazer é 
acelerar a vacinação, manter os cui-
dados preventivos e torcer para que, 
a exemplo da delta, a nova cepa não 
vingue no Brasil. 

O carnaval e 
a nova cepa
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


